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Capítulo 1

			 

			Deviam estar a acabar, pensou Millie. Melhor dizendo, ele estava a acabar com ela. Para não se aborrecer, enquanto servia os clientes no restaurante de Melbourne onde trabalhava, Millie Andrews inventava uma história para cada uma das mesas que atendia.

			Quando era quase meia-noite, só faltavam três.

			Uma mesa era um jantar de negócios. Felizmente, depois de o balcão fechar, os clientes tinham começado a acalmar um pouco. A segunda mesa era ocupada por um casal que parecia ter problemas. A mulher mal comera e estava claramente incomodada com o seu vestido de veludo exageradamente justo. 

			Millie pensou que devia ter tido um filho há pouco tempo e que tinha vergonha de sair com o seu muito bonito, mas passivo-agressivo, marido. 

			– Só vais comer peixe grelhado, querida?

			E, depois, havia o casal bonito. O que estava a acabar.

			Loira, esbelta e quase a tremer de nervos, uma mulher impressionante implorava que a ouvisse, apertando a sua mão, enquanto o seu… Millie não sabia dizer se o homem era o seu marido, o seu noivo… Não, não era nenhuma das duas coisas. O seu namorado ou talvez amante olhava para o outro lado, impassível.

			– Por favor, ouve-me!

			Eram demasiado ricos para se preocuparem com a empregada, contudo, Millie prestou atenção ao ouvir as súplicas da loira atraente, com os olhos azuis cheios de lágrimas.

			– Antes que digas que não, ouve o que tenho para dizer… Por favor!

			– Talvez tu devesses ouvir-me – replicou. 

			Tinha sotaque e a sua voz era rouca, profunda, divinal. Porém, como até então as únicas palavras que Millie o ouvira pronunciar tinham sido: «um bife mal passado e uma salada de tomate», por enquanto, não sabia dizer de onde era. 

			– Passei a noite toda a dizer-te que não, mas tu insistes.

			– Porque achas que insisto, Levander?

			Russo, decidiu Millie. Nem ele, nem a loira tinham tocado no jantar. Se seguisse o protocolo, teria de lhes perguntar se estava tudo a seu gosto, contudo, não queria interromper aquela conversa tensa e, como era a sua última noite em Melbourne, decidiu ignorar o protocolo.

			– Insistes porque estás à espera que mude de ideias. Quantas vezes tenho de te dizer que isso não vai acontecer?

			Embora a cozinha já tivesse fechado, Millie sentiu a tentação de lhes mostrar a carta de sobremesas. Estava até preparada para as fazer ela mesma, se assim pudesse continuar a ouvir.

			Estava fascinada.

			Fascinada!

			Desde que tinham entrado no restaurante, tinham-na deixado boquiaberta.

			Ele.

			Quando entrara no restaurante, tão alto, tão sério, tão vagamente familiar com o seu fato escuro elegante, todas as cabeças se tinham virado para ele. Ross, o gerente, levara-os para uma mesa ao fundo do restaurante e depois dissera-lhe para os atender bem.

			– Sê simpática, está bem?

			A mulher era muito bonita, sim. Em qualquer outra noite, seria uma personagem fascinante para as suas fantasias, porém, tornara-se insignificante ao lado daquele homem tão…

			Maravilhoso.

			Como artista, costumavam perguntar-lhe de onde saía a sua inspiração e ali estava uma parte da resposta.

			A inspiração aparecia nos sítios e nos momentos mais inesperados. Doze horas antes de partir da Austrália, doze horas antes de voltar para casa, para Londres, devia estar a pensar no milhão de coisas que tinha para fazer. Devia estar a fazer listas e a decidir se podia passar uma noite em Singapura. Em vez disso, estava cheia de curiosidade por aquele homem fascinante. A sua beleza inspirava-a.

			A sua estrutura óssea era impecável e as suas feições, perfeitas. Teria adorado pintá-lo. Tinha as maçãs do rosto salientes, tipicamente eslavas, o queixo quadrado. Tinha o cabelo mais comprido do que o habitual, castanho-escuro e, fosse qual fosse a paleta que o seu criador usara, o pincel fora banhado duas vezes na mesma cor, porque os seus olhos também eram castanhos, embora mais brilhantes.

			A mulher que estava com ele era uma beldade, certamente uma das mulheres mais bonitas que alguma vez vira, porém, empalidecia ao seu lado. Tudo à sua volta empalidecia e Millie teria gostado de capturar aquilo, transformá-lo no único foco de luz, como uma boneca russa interminável. Ele, o elemento maravilhoso e o resto, a mulher, os clientes, os empregados, a rua, objectos imprecisos, tornando-se cada vez mais pequenos até desaparecerem.

			– És um canalha! – a mulher quase cuspiu aquelas palavras. No entanto, ele não reagiu, nem sequer se incomodou em discutir.

			– Deve ser hereditário.

			– Então, é assim? Depois do que te contei… Ficas aí, sem dizer nada.

			Ele não respondeu. Parecia tão aborrecido, que teve a audácia de bocejar.

			– Nem sequer vais pensar nisso.

			Novamente, o homem não respondeu. Furiosa, a loira levantou-se e saiu do restaurante, sem conseguir conter as lágrimas. Fosse o que fosse para ele, deixara de o ser. A partir daquele momento, a loira era uma ex.

			– Está à espera que saia a correr atrás dela… – aqueles olhos castanhos cravaram-se em Millie, as suas pestanas tão compridas, o olhar tão intenso que, por um momento, o mundo pareceu parar.

			«Eu esperaria», pensou, atónita por ter falado com ela, por não parecer nem remotamente envergonhado com a sua atitude.

			– Vou ficar aqui mais um bocado… Espero que assim entenda a mensagem e vá para casa.

			– Se calhar, vai telefonar-lhe – disse Millie, corando, pois não devia meter-se na conversa. As ordens do gerente tinham sido muito claras: devia sorrir e fazer o seu trabalho, sem abrir a boca.

			Contudo, não conseguia fazê-lo.

			Os olhos do homem observaram-na e o impacto de o ver tão perto, de conversar com ele, era devastador. Ele devia saber disso porque, em vez de desviar o olhar, em vez de fazer um gesto para que se retirasse, respondeu com uma pergunta.

			– Você esperaria?

			– Talvez… – começou a dizer Millie, tentando respirar, e não por Ross, o gerente, estar a observar a cena. – Quando ficasse mais calma… – não conseguiu acabar a frase porque, naquele momento, como imaginara, o seu telemóvel tocou. 

			Contudo, em vez de se afastar discretamente, em vez de voltar para a cozinha para que ele pudesse falar, ficou ali, a observar, enquanto ele desligava calmamente o telefone. Tinha os dedos compridos, dedos de artista. Talvez fosse isso o que a atraía, pensou.

			– Obrigado pelo aviso.

			– De nada – murmurou Millie, muito corada.

			– Outro, por favor – disse, então, apontando para o seu copo de vodka. 

			Millie esteve quase a dizer-lhe que não, que o bar estava fechado. No entanto, ao ver o seu chefe a assentir freneticamente com a cabeça, limitou-se a sorrir, enquanto se aproximava do balcão.

			– Pode saber-se o que está a acontecer? – perguntou Ross.

			– Está a falar do quê?

			– Não te faças de parva. Do que estavas a falar com Levander?

			– Nada, estávamos apenas a conversar – Millie voltou a ficar corada e não só por ter sido apanhada… Até o seu nome era sexy. – Disse-me para os atender bem. Teria sido uma indelicadeza virar costas sem dizer nada.

			Ross deixou escapar um suspiro.

			– Queres que eu leve o copo?

			– Não, não – respondeu, enquanto o seu chefe servia um copo de vodka. – Levamos o vinho do Porto à mesa um? Os clientes vão zangar-se, se virem que servimos outro cliente.

			– O bar está fechado – disse Ross, pondo o copo de vodka na bandeja. – Para toda a gente, menos para um Kolovsky.

			– Kolovsky? – repetiu, tentando recordar onde ouvira aquele apelido.

			– É dinheiro russo.

			Millie teve uma desilusão quando deixou o copo de vodka sobre a mesa e ele nem olhou para ela, nem lhe agradeceu. Nunca demorara tanto tempo a servir uma bebida, nem a afastar-se, esperando voltar a ser o centro da sua atenção.

			Contudo, não foi assim.

			– Podes ir para casa, Millie – disse Ross, quando os homens de negócios saíram, finalmente, do restaurante. No entanto, as palavras que passara a noite toda à espera de ouvir já não lhe pareceram tão agradáveis. Apesar do cansaço, de ter de fazer as malas para ir para o aeroporto, de repente, não lhe apetecia ir-se embora. 

			Não conseguia deixar de olhar para o estranho que, naquele momento, estava a beber um gole de vodka. Ross estava a fazer o mesmo.

			– É melhor ir trabalhar para o escritório… Parece que vai ficar aqui a noite toda.

			Millie franziu o sobrolho. Servir uma bebida a mais a um bom cliente não era nada de estranho, porém, que Ross estivesse disposto a fechar uma ou duas horas mais tarde era invulgar.

			– Dá muito boas gorjetas – explicou depois, abrindo a pasta de veludo preto que usavam para entregar a conta e tirando uma quantidade enorme de notas. – Parece que, afinal, vais poder passar por Singapura.

			– Meu Deus!

			– Mereces. Foste uma empregada óptima. Toma, aqui está o salário deste mês e as gorjetas… e uma carta de referência. Se algum dia voltares a Melbourne, haverá sempre trabalho para ti.

			Millie odiava despedidas. Ross nunca fora exactamente um amigo, contudo, mesmo assim os seus olhos encheram-se de lágrimas. Talvez fosse a emoção, por saber que nunca voltaria. O seu sonho de viajar para a Austrália, para mostrar o seu trabalho, fora um fracasso, no entanto, fosse qual fosse a razão, devolveu-lhe o abraço.

			Sem aquele emprego, teria tido de voltar para Londres muito mais cedo.

			Sem aquele emprego, perguntar-se-ia sempre se teria conseguido, se tivesse ficado.

			Gostasse ou não, pelo menos, agora tinha a resposta.

			 

			 

			Tinha um milhão de coisas para fazer, porém, em vez de virar à esquerda quando saiu do restaurante, Millie virou à direita, para a movimentada rua Collins. Passeando com os seus sapatos de salto alto, que precisavam de umas capas novas, dirigiu-se para a galeria de arte, para dar uma última olhadela às suas obras.

			Então, reparou. Virou a cabeça tão depressa que quase sofreu uma entorse cervical enquanto observava o nome daquela casa.

			A casa Kolovsky.

			A fachada azul e as letras douradas eram conhecidas em todo o mundo, contudo, tão desconhecidas para ela que nunca reparara antes. Incapaz de resistir, olhou para a montra magnífica decorada com seda, a marca da fábrica Kolovsky, e opalas tão grandes como ovos de avestruz. Pareciam estar dispostas de qualquer maneira, no entanto, o efeito era tão incrível que Millie não tinha dúvidas de que cada jóia fora posta com precisão.

			A casa Kolovsky era conhecida pelas suas colecções de moda, tal como pelos próprios tecidos: sedas preciosas que, supostamente, tinham o mesmo efeito mágico que as opalas. Capturavam a luz e, como diziam os entendidos, mudavam de cor de acordo com o humor da mulher que as usasse. 

			Millie levantara um sobrolho, incrédula, quando lera um artigo numa revista sobre a casa Kolovsky, contudo, com o nariz praticamente colado à montra, a admirar os fabulosos tecidos e a atenção sumptuosa ao detalhe, mal podia acreditar. 

			Também mal conseguia acreditar no que acontecera há momentos: que ela tivesse seduzido, ou algo do género, nada mais, nada menos do que Levander Kolovsky.

			Já o vira antes. Levander Kolovsky era um playboy conhecido, a jóia das revistas australianas, que fotografavam todos os seus movimentos.

			Millie soltou uma gargalhada. Estivera a conversar com o mulherengo mais famoso de Melbourne. Quando contasse a Anton…

			Afastando-se da montra, Millie decidiu dar uma última olhadela. Teria adorado envolver-se naquelas sedas maravilhosas, no entanto, nunca poderia comprá-las, pensou, dirigindo-se para a galeria. Naquele momento, não podia comprar praticamente nada… Tal como uma artista atormentada devia começar, disse para si. 

			Porém, isso, que costumava animá-la, não a animou naquele momento. A realidade atingiu-a quando chegou à frente da galeria.

			Em breve, deixaria de ser uma artista.

			Em vez disso, seria uma professora.

			Vendo luz no interior, Millie afastou-se um pouco, para que Anton, o proprietário, não a visse a chorar, enquanto se despedia dos seus sonhos.

			– Qual é o seu?

			Há quanto tempo estava ali, Millie não fazia ideia. Estava tão perdida nos seus pensamentos que nem reparara no homem que acabara de aparecer ao seu lado. 

			Levander Kolovsky.

			– Aquele – respondeu, apontando para um pequeno quadro a óleo, com mão trémula. 

			Era um campo com flores, que parecia sorrir, cada flor com uma expressão diferente. E, no meio, um menino de madeira sem feições… Era a sua peça favorita e evocava tantas lembranças que lhe partiria o coração se algum dia se vendesse. Contudo, esperara que fosse aquele quadro que lançasse a sua carreira.

			– Estava drogada quando pintou o quadro?

			– Não! – Millie soltou um risinho, não só por causa da pergunta, mas também por causa do sotaque. Embora falasse perfeitamente a sua língua, tinha um sotaque forte. Talvez fosse por isso que um comentário tão ofensivo parecera simpático.

			Levander Kolovsky estava a olhar fixamente para o quadro. Para um artista, aquilo era um elogio, alguém a tentar entender o seu trabalho, em vez de olhar rapidamente para ele e passar para outro.

			– O meu irmão é autista – explicou Millie. – Quando era pequena, o médico explicou-me que essa era a razão pela qual não me abraçava, nem mostrava afecto. Era assim que o meu irmão via o mundo. As nuvens, as árvores, a erva e os animais eram tão importantes para ele como qualquer um de nós… Para o meu irmão, os objectos inanimados são as pessoas. Aquela sou eu – disse, apontando para uma mancha castanha no meio da tela. 

			Ele não respondeu logo. Estava a ver, mesmo a ver o quadro.

			– Uma vez, conheci um menino… Gritava como um louco quando tinha de ir para a cama – Levander Kolovsky virou-se, olhando para ela com os seus olhos amendoados. – Parecia aterrorizado. Acha que a cama era real para ele? Talvez pensasse que ia fazer-lhe mal…

			Millie perguntou-se a quem estaria a referir-se. Todavia, isso não importava. O importante era que o seu trabalho tinha provocado tal pensamento, tal lembrança, tal pergunta. 

			– Não sei, mas suponho que é possível.

			– E posso perguntar o nome da artista?

			– Millie Andrews.

			– O seu sotaque é de… Inglaterra?

			– De Londres, sim.

			– Está de férias?

			– Bom, de férias a trabalhar – Millie sorriu. – Volto para casa amanhã.

			– Ah, que pena!

			Muitos homens tinham tentado seduzi-la, porém, nunca de forma tão descarada e nunca alguém tão bonito.

			– Millie? – repetiu Levander. – Não conheço o nome. É o diminutivo de alguma coisa?

			– Temos mesmo de falar disso? – suspirou.

			– Desculpe?

			– O meu nome é Millicent. Os meus pais deviam… 

			Millie não acabou a frase porque Anton começou a fazer-lhe gestos do interior da galeria. Teria sido uma falta de educação não responder, por isso, com desinteresse, virou-se para se despedir de Levander Kolovsky.

			No entanto, evidentemente, ele tinha outras ideias. Porque, quando a porta da galeria se abriu, Levander fez-lhe um gesto e entrou atrás dela. 

			– Pronta para voltar para casa? – Anton, com o seu tom efeminado, abraçou-a. Porém, largou-a assim que viu o seu acompanhante. – Ena, ena, Millie! E eu a pensar que estavas a trabalhar esta noite.

			– Pois…! E estava. Anton, apresento-te…

			– Eu sei quem é – interrompeu o dono da galeria. – Bem-vindo, Levander… Pode dizer-lhe que adoro a sua última colecção?

			– Não é a minha colecção. Eu encarrego-me da parte económica, não do design.

			– Bom, de qualquer forma, eu adoro! – insistiu Anton. Porém, Levander já não estava a ouvi-lo, mas a dar uma olhadela pela galeria.

			– Tu conhece-lo? – perguntou Millie, em voz baixa.

			– Toda a gente conhece os Kolovsky.

			– Quero dizer se o conheces pessoalmente?

			– Gostava de conhecer – suspirou Anton. – A loja é aqui ao lado, mas os Kolovsky estão a milhões de quilómetros de distância. Millie, tu sabes com quem estás a lidar? São a aristocracia da Austrália. Aquele homem é o primeiro na linha de sucessão.

			Levander voltou para o pé deles.

			– Estava a repreender Millie por sair consigo com esta roupa. Embora talvez seja indiferente… Suponho que já a viu com outro traje.

			– Não, ainda não – respondeu, despindo-a descaradamente com o olhar. – Mas estou ansioso.

			– Pois, não se entusiasme muito. Millie tem uma quantidade enorme de t-shirts sujas de tinta, mas pouco mais.

			– Vejo que só tem um quadro dela na montra… Enquanto os outros artistas têm dois.

			– Os outros artistas vendem – suspirou Anton. – Não vou tirar a tua obra da galeria, Millie, mas tenho de organizar uma nova exposição e vou ter de a afastar…

			– Tem mais obras dela? Eu gostava de as ver.

			– Sim, claro! – Anton apontou para uma parede ao fundo da galeria.

			– Pede muito pouco dinheiro pelos seus quadros, Millie. 

			– O quê?

			– Parece que está a agradecer às pessoas por olharem para as suas obras. Tem de subir o preço.

			– Era mais alto – suspirou. – E, mesmo assim, não vendi nada.

			– Esta é uma galeria exclusiva, não é? – Levander esperou que Anton assentisse. – As pessoas não querem lixo nas suas paredes e, a este preço, é o que vão pensar que estão a comprar.

			– Mas é uma artista desconhecida! – protestou Anton.

			– Hoje, é desconhecida! – insistiu Levander, virando-se para Millie. – Mude o preço antes de se ir embora. Cada quadro deve custar o que custa um bilhete de avião para Londres, o preço que paga para partilhar o seu talento.

			– Não vai resultar.

			– Não perde nada em tentar. E devia ter, pelo menos, dois quadros na montra.

			– Levander… – começou Anton a dizer, seduzindo-o e tentando mostrar-se firme ao mesmo tempo. – Aquele quadro está há três meses na montra. Não posso…

			– Quando é a próxima exposição? – interrompeu-o.

			– No mês que vem.

			– A minha madrasta comentou que queria outro quadro para a montra da loja. Talvez devesse sugerir-lhe que viesse ver as obras.

			– Já lhe enviei um convite. E, como sempre, declinou amavelmente.

			– Nina não viu o convite, de certeza. A carta foi, certamente, lida pela sua assistente – disse Levander. – Mas, se eu lhe disser para vir, virá. E, possivelmente, o meu pai também. Embora eu não saiba se poderei.

			Anton, sem conseguir conter os nervos, pediu-lhe que escolhesse outro quadro para pôr na montra, antes de saírem da galeria.

			– Não tinha de fazer isto – disse Millie.

			– Ninguém tem de fazer nada – disse, encolhendo os ombros. – O seu trabalho merece uma oportunidade.

			– Obrigada – Millie não sabia o que mais podia dizer. – A sua madrasta virá mesmo à exposição? Se já disse que não vinha… não quero que Anton tenha uma desilusão. Foi muito generoso comigo e…

			– Virá – interrompeu-a. – Não vai gostar da ideia, mas vou dizer-lhe que aceitei por ela e não terá outro remédio senão fazê-lo.

			– O quê?

			– Seria uma indelicadeza não vir, quando eu aceitei um convite… e o aparecimento público da minha família é tudo em Melbourne.

			– Bom, obrigada… Não sabe o que isto significa para mim.

			– Sei como uma primeira venda é importante… E, sim, eu mesmo podia ter comprado o quadro, dando assim relevância à sua obra, mas isso pareceria um pouco falso, não lhe parece?

			Em todos os sentidos, pensou Millie, sem deixar de olhar para ele.

			À luz dos candeeiros, a sua pele parecia ainda mais branca, em contraste com os seus olhos, escuros e impenetráveis.

			– Vai conseguir vender… Algumas coisas lindas não chamam a atenção à primeira vista – disse Levander, a sua voz parecia uma carícia. – Às vezes, as pessoas precisam de parar e voltar a olhar.

			Ele estava certamente a olhar para ela. O seu olhar era tão intenso, o seu rosto estava tão perto que Millie conseguia sentir o calor do seu fôlego na cara. Por um segundo, pensou que ia beijá-la, mas…

			– Então, vai-se embora amanhã?

			– De manhã.

			– E gostou de Melbourne?

			– Na verdade, não vi muito. Visitei algumas galerias, fui ao teatro algumas vezes… mas passei a maior parte do tempo a trabalhar.

			– Então, é melhor começarmos a andar. Venha! – Levander apontou para um coche do qual alguns turistas estavam a descer do outro lado da rua.

			– Onde vamos? É muito tarde e tenho de apanhar um avião de manhã…

			– Pode dormir no avião.

			Millie reflectiu um momento. Estava a brincar com o fogo e sabia. Não só pelo que lera sobre ele, mas também pelo que vira no restaurante.

			«És um canalha!», exclamara a loira.

			A mágoa na voz da mulher fora real, profunda. E a resposta de Levander fizera pouco para dissipar a acusação.

			O que estava a fazer com aquele homem?

			Seria uma loucura ir com ele.

			– Não, a sério… Não me parece uma boa ideia. Tenho muitas coisas para fazer e você…

			– Não se preocupe comigo.

			– Mas acabou com a sua namorada… Suponho que deva estar…

			– Não acabei com a minha namorada – interrompeu-a. – Annika é minha meia-irmã.

			– Era com a sua meia-irmã que estava a discutir?

			Levander assentiu.

			– Ouviu a conversa?

			– Não, não… – Millie corou. A única coisa que ouvira fora a mulher a chamar-lhe canalha, contudo, não podia dizer-lho.

			– Só a vi a sair do restaurante a chorar.

			– Só isso?

			– Sim.

			– Uma discussão entre irmãos – disse. O seu fôlego misturava-se com o dela e a sua boca estava tão perto que Millie quase conseguia tocar-lhe.

			– Era mesmo a sua meia-irmã?

			– Quem deixaria que me falasse daquela forma? – respondeu Levander. – Espere aqui.

			 

			 

			O que teria ouvido?

			Levander estava incomodado, a sua mente, constantemente atenta, andava às voltas, tentando recordar a conversa com Annika.

			Ao princípio, enquanto discutia com a sua meia-irmã, não reparara na empregada. No entanto, sentira o cheiro do seu perfume e, quando levantara a cabeça, vira aquela rapariga a observar a cena sem conseguir disfarçar uma expressão de surpresa… A partir daquele momento, agradecera-lhe a distracção, agradecera àquela mulher desconhecida por conseguir fazê-lo pensar noutra coisa, enquanto Annika lhe dava a má notícia, enquanto lhe pedia coisas que não pensava fazer.

			Era muito melhor olhar por cima do ombro da sua meia-irmã para se encontrar com os caracóis loiros que tentavam sair do seu rabo-de-cavalo, quando entrava e saía da cozinha. Levander sentira um prazer inesperado, observando-a a mordiscar o lápis, enquanto ouvia um pedido. Mais tarde, quando Annika insistira nas suas exigências, quando já não conseguira aguentar mais e fizera o possível para se mostrar calmo, embora estivesse a arder por dentro, fora um alívio que ela voltasse à sua mesa.

			A sua fragrância suave fazia um contraste enorme com o perfume forte da Kolovsky que Annika usava… Um toque delicado de baunilha e qualquer coisa que não conseguia definir, como uma brisa fresca. Levander tivera de desviar o olhar quando Millie se inclinara para apanhar um guardanapo do chão e a sua blusa se abrira, deixando a pele pálida do seu decote à mostra…

			Desejava-a.

			Dando um punhado de notas ao condutor do coche, Levander comprou um pouco de tempo, porém, sabia que isso não seria suficiente. Se fizesse um movimento em falso, ela fugiria.

			No entanto, se era sexo que queria, havia formas mais fáceis de o conseguir. Podia voltar para o hotel, responder a alguma das mensagens que, sem dúvida, haveria no seu atendedor de chamadas e pronto.

			E desejava tanto fazê-lo!

			Recordou amargamente a sua conversa com Annika, as exigências familiares que tinham sido transmitidas pelo membro mais doce, mais frágil da família.

			O seu pai estava a morrer.

			O que, segundo a família, significava que Levander não podia partir… Não podia virar as costas às pessoas que, aparentemente, lhe tinham dado tudo o que possuía.

			Exigiam mais cinco anos de inferno.

			Levander teve de apertar os dentes, porém, não era só isso. Tinha de arranjar uma esposa e ter um filho. 

			No entanto, podiam ir todos para o inferno.

			Ele já não tinha de fazer mais nada. Salvara a casa Kolovsky da ruína. O facto de pensarem que lhes devia alguma coisa tirava-o do sério.

			O facto de aquele canalha lhe exigir alguma coisa, depois de tudo o que tinha feito…

			Contudo, não queria pensar nisso. Queria pensar naquela rapariga, na rapariga da boca bonita que tanto desejava beijar. Sentia vontade de a empurrar contra uma parede, de a acariciar, de a levar para o seu hotel e fazer amor com ela…

			Tudo para se refugiar dos seus pensamentos selvagens. Porém, estranhamente, não era a única coisa que queria dela.

			Pela primeira vez, Levander queria mais alguma coisa do que a paixão de uma mulher.

			Queria a sua companhia.
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